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RESUMO 

 
O conhecimento dos fatores que influenciam no desempenho dos alunos auxilia na criação e adoção de 

ações que possibilitem melhorias no processo de ensino aprendizagem. Sendo assim, este artigo tem por 

objetivo avaliar a influência dos fatores de ordem acadêmica (projeto pedagógico, currículo e plano de 

ensino) sobre o desempenho dos alunos do curso de graduação em Ciências Contábeis em uma 

universidade pública no Brasil. Aplicou-se a pesquisa empírica, e foram empregados os testes de 

Kruskal-Wallis e de Mann-Whitney. Através dos resultados, concluiu-se que a apresentação e discussão 

do plano de ensino com os professores influenciaram no desempenho dos alunos. Além disso, o conceito 

e o nível de exigência do curso considerados pelos alunos impactaram na sua performance. Também se 

observa que a avaliação do currículo e do projeto pedagógico do curso influenciaram no desempenho.  
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INTRODUÇÃO 

 

Uma instituição de ensino superior é lugar de concepção, realização e avaliação de seu 

projeto educativo, e precisa organizar e estruturar seu trabalho com base em seus alunos. Ao 

construir seu projeto político-pedagógico, a instituição de ensino planeja o que tem intenção de 

realizar no futuro. Mas, esse projeto não é apenas um agrupamento de planos de ensino e de 

atividades diversas, pois todo projeto pedagógico é também, um projeto político por estar 

intimamente articulado ao compromisso com os interesses coletivos da sociedade. Para poder 

planejar adequadamente o ensino e atender às necessidades do aluno é preciso conhecê-lo. A 

instituição de ensino deve saber suas aspirações e o ambiente em que vive. Após esse 

diagnóstico, é possível elaborar o plano de ensino. Esse plano tem o objetivo de operacionalizar 

o currículo e fazer com que os alunos alcancem os objetivos educacionais traçados. 

O presente estudo é dedicado à identificação e quantificação dos determinantes 

acadêmicos - projeto político-pedagógico, currículo e plano de ensino - no desempenho dos 

estudantes do curso de graduação em Ciências Contábeis na Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro - UERJ. A preocupação com a qualidade do ensino torna o conhecimento sobre esses 

condicionantes do desempenho fator importante. Os objetivos desse artigo são verificar se: 
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a) existe relação entre o desempenho dos alunos e suas avaliações sobre o plano de ensino, o 

currículo e o projeto pedagógico de seus cursos; 

b) existe relação entre o desempenho dos alunos e suas avaliações sobre o nível de exigência 

de seus cursos; 

c) existem diferenças de desempenho entre grupos de alunos. 

 As respostas às questões de pesquisa poderão auxiliar professores, coordenadores e 

diretores no processo de ensino. A limitação dessa pesquisa é o fato de que a avaliação do 

currículo, do plano de ensino e do projeto pedagógico estão sendo analisadas sob a percepção 

dos alunos. 

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo traz análises que procuram identificar, através de testes estatísticos não-

paramétricos, a existência de relação entre as variáveis que se presume ter influência no 

desempenho e o próprio desempenho do aluno obtido pelo Coeficiente de Rendimento (CR), 

bem como identificar a existência de diferenças de desempenho entre grupos de alunos. 

As respostas às questões de pesquisa foram obtidas através de investigação empírica, 

onde foi analisado o desempenho de 168 alunos de graduação em Ciências Contábeis da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ, no segundo semestre de 2018. 

Este artigo tem abordagem quantitativa-qualitativa, e também foi empregada a técnica 

da pesquisa bibliográfica. 

O desempenho dos alunos foi medido pelo coeficiente de rendimento (CR). O cálculo 

do coeficiente de rendimento é feito para classificação dos alunos dentro do curso, 

estabelecendo prioridades no preenchimento das vagas e nas disciplinas e turmas escolhidas. 

Para calcular o coeficiente de rendimento, utiliza-se a seguinte fórmula: S(nº de créditos x nota)/ 

S(nº de créditos). Sendo assim, o numerador é o somatório dos produtos dos créditos de cada 

disciplina pela respectiva nota, tanto na aprovação como na reprovação por nota ou frequência. 

Enquanto o denominador, consiste no somatório dos créditos. 

Foi aplicado um questionário como instrumento de pesquisa. Este questionário contém 

7 questões abordando aspectos acadêmicos que tratam de currículo, projeto pedagógico e plano 

de ensino. Foram utilizados os testes de Kruskal-Wallis e Mann-Whitney para a comparação 

do desempenho (coeficiente de rendimento) entre os grupos de alunos. Pelo teste Levene, 

verificou-se que não há homogeneidade de variância necessária para aplicação do teste 



 

ANOVA. O teste de Kruskal-Wallis pode ser considerado como a alternativa não-paramétrica 

à ANOVA one-way. O teste de Kruskal-Wallis foi aplicado para identificar se o desempenho 

dos alunos difere significativamente em relação a apresentação do plano de ensino, ao nível de 

exigência do curso, a avaliação do currículo e do curso e a análise do projeto pedagógico. 

O teste de Mann-Whitney “[...] é um substituto do teste t para amostras independentes 

quando há ruptura dos pressupostos paramétricos, principalmente normalidade e 

homocedasticidade (variâncias semelhantes entre os grupos comparados)” (WAGNER, et al, 

2004, p. 137-138). O teste de Mann-Whitney foi necessário para identificar quais foram os 

pares de alunos que apresentam desempenhos diferentes, caso o teste de Kruskal-Wallis 

detectasse que havia tal diferença. 

Para avaliar a confiabilidade dos dados foi utilizado o Alfa de Cronbach. Segundo Hair 

et al (2005, p. 112): “O segundo tipo de medida diagnóstica é o coeficiente de confiabilidade 

que avalia a consistência da escala inteira, sendo o Alfa de Cronbach a medida mais amplamente 

usada.” O limite inferior para o Alfa de Cronbach geralmente aceito é de 0,70, e como o 

resultado para a amostra em estudo foi de 0,8084, conclui-se que a consistência e a 

confiabilidade nos resultados dessa pesquisa são aceitáveis. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 A matriz curricular adequada possibilita ao aluno de graduação adquirir competências 

durante sua vida acadêmica, essenciais para seu desempenho no curso e para sucesso 

profissional. (CRUZ, et. al., 2013). 

 A Resolução do Conselho Nacional de Educação CNE/CES nº 10/2004 definiu as 

diretrizes curriculares a serem seguidas pelas instituições de ensino superior na elaboração 

curricular do curso de Ciências Contábeis, estabelecido por meio de um projeto pedagógico. A 

Resolução exige a distribuição das matrizes curriculares em conteúdos de formação básica, 

profissional e teórico-prática, mas não estabelece percentuais mínimos de conteúdos para cada 

categoria de formação. A Resolução também estabeleceu que as diretrizes curriculares 

nacionais devem: se constituir em orientações para a elaboração dos currículos; ser respeitadas 

por todas as instituições de ensino superior; e assegurar a flexibilidade e a qualidade da 

formação oferecida aos estudantes. Ela ainda aborda o perfil desejado do formado, as 

competências e habilidades desejadas e os conteúdos curriculares. 



 

 As ações educativas e as características necessárias para o cumprimento dos objetivos 

das instituições de ensino superior são definidas no projeto político-pedagógico. Segundo Veiga 

(2004, p. 15): 

 

O projeto político-pedagógico, ao se constituir em processo democrático de decisões, 

preocupa-se em instaurar uma forma de organização do trabalho pedagógico que 

supere os conflitos, buscando eliminar as relações competitivas, corporativas e 

autoritárias, rompendo com a rotina do mando impessoal e racionalizado da 

burocracia que permeia as relações no interior da escola, diminuindo os efeitos 

fragmentários da divisão do trabalho que reforça as diferenças e hierarquiza os 

poderes de decisão. 

    

 O projeto pedagógico é muito mais que um simples agrupamento de planos de ensino e 

de atividades diversas. É um instrumento para nortear ações efetivas na indissociabilidade do 

ensino-pesquisa-extensão (GUIMARÃES, et. al., 2009). 

 Piletti (2004, p. 57) afirma que currículo: 

 

Tradicionalmente significou a relação de matérias ou disciplinas com o seu corpo de 

conhecimentos organizados seqüencialmente em termos lógicos. Atualmente o termo 

currículo é usado num sentido mais amplo, para referir-se à vida e a todo o programa 

da escola, inclusive as atividades extraclasse.  

 

 Tratando-se da organização curricular, as instituições de ensino superior devem 

concebê-los de acordo com os regimes acadêmicos que adotarem, ou seja: regime seriado anual, 

regime seriado semestral, sistema de créditos, sistemas modulares ou de módulos acadêmicos, 

e sistema de pré-requisitos e de créditos com matrículas por disciplina. Além disso, precisam 

prever expressamente a integralização curricular do curso como condição para a sua efetiva 

conclusão e subsequente colação de grau, com a distribuição do tempo útil previsto, definido 

em termos de carga horária, duração ou redução de duração do curso, de tal forma que os alunos 

tenham a informação do tempo de estudo previsto e das possibilidades de redução ou ampliação 

desse tempo, preservado o padrão de qualidade. 

 Os currículos dos cursos de Ciências Contábeis devem atender às necessidades dos 

alunos em relação às exigências sociais e educacionais, incentivando uma visão sistêmica da 

Contabilidade, abordando o relacionamento com outras áreas do conhecimento, por meio de 

atividades interdisciplinares (CRUZ, et. al., 2013). 

 Os planos de ensino precisam ser fornecidos aos alunos no início do período letivo, e 

devem conter, além dos conteúdos e das atividades, os critérios de avaliação a que serão 

submetidos. Segundo Libâneo (1994, p. 232):  



 

 

O plano de ensino é um roteiro organizado das unidades didáticas para um ano ou 

semestre. É denominado também plano de curso ou plano de unidades didáticas e 

contém os seguintes componentes: justificativa da disciplina em relação aos objetivos 

da escola; objetivos gerais; objetivos específicos; conteúdo (com a divisão temática 

de cada unidade); tempo provável e desenvolvimento metodológico (atividades do 

professor e dos alunos). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a análise da influência da apresentação e da discussão do plano de ensino sobre o 

desempenho dos alunos, a seguinte hipótese estatística foi testada: Ho = O desempenho dos 

alunos que tiveram a apresentação e discussão do plano de ensino com os professores não difere 

daqueles alunos que não tiveram a apresentação e discussão do plano de ensino. O teste de 

Kruskal-Wallis forneceu o seguinte resultado: 

 

Tabela 1 - Teste Kruskal-Wallis – Apresentação e discussão do plano de ensino 

Ao iniciarem os trabalhos em cada 

disciplina, os docentes apresentam e 

discutem o plano de ensino com os 

alunos? 

Número 

de Alunos 

% Test 

Statistics 

  

1. Todos 

2. A maior parte 

3. Metade 

4. Poucos 

5. Nenhum 

Total 

46 

71 

16 

28 

7 

168 

27,38 

42,26 

9,52 

16,67 

4,17 

Asymp. Sig. ,000  

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Não se aceita Ho (Asymp. Sig. < α, sendo α = 0,05), isto é, há diferença de desempenho 

em pelo menos um dos grupos de alunos que tiveram a apresentação e discussão do plano de 

ensino e aqueles que não tiveram. Verifica-se, através do teste de Mann-Whitney, diferença 

significativa no desempenho entre os pares 1-2 (Z = -4,039, p = 0,000); 2-3 (Z = -3,322, p = 

0,001); 2-4 (Z = -2,025, p = 0,043). Isto demonstra que o desempenho dos alunos que, em sua 

maioria, foram apresentados ao plano de ensino e o discutiram com seus professores é 

estatisticamente diferente daqueles que não tiveram essa oportunidade. O desempenho dos 

alunos que foram apresentados ao plano de ensino e o discutiram com seus professores foi 

melhor do que o dos demais. 



 

Com relação ao conteúdo dos planos de ensino e sua influência no desempenho dos 

alunos, a seguinte hipótese foi testada: Ho = O desempenho dos alunos cujos planos de ensino 

apresentaram com clareza os objetivos, a metodologia, os procedimentos de avaliação, o 

cronograma e a bibliografia da disciplina não difere daqueles alunos cujos planos de ensino não 

apresentaram essas características. O teste de Kruskal-Wallis forneceu o seguinte resultado: 

 

Tabela 2 – Teste Kruskal-Wallis – Conteúdo dos planos de ensino 

Esses planos de ensino apresentam com clareza 

os objetivos, a metodologia, os procedimentos 

de avaliação, o cronograma e a bibliografia da 

disciplina? 

Número 

de 

Alunos 

% Test 

Statistics 

 

1. Todos apresentam 

2. A maior parte apresenta 

3. Metade apresenta 

4. Poucos apresentam 

5. Nenhum apresenta 

Total 

47 

75 

18 

2 

26 

168 

28,97 

44,64 

10,71 

14,39 

1,20 

Asymp. 

Sig. 

,000 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Não se aceita Ho (Asymp. Sig. < α, sendo α = 0,05), isto é, há diferença de desempenho 

em pelo menos um dos grupos de alunos que tiveram a apresentação com clareza dos objetivos, 

da metodologia, dos procedimentos de avaliação, do cronograma e da bibliografia da disciplina 

nos planos de ensino e aqueles que não tiveram. O teste de Mann-Whitney identificou diferença 

significativa no desempenho entre os pares 1-3 (Z = -4,245, p = 0,000); 1-4 (Z = -3,095, p = 

0,002); 2-3 (Z = -5,701, p = 0,000); 2-4 (Z = -4,665, p = 0,000). Este resultado evidencia que o 

desempenho dos alunos que, em sua maioria, tiveram planos de ensino que apresentaram com 

clareza os objetivos, a metodologia, os procedimentos de avaliação, o cronograma e a 

bibliografia da disciplina é estatisticamente diferente daqueles que não tiveram. O desempenho 

dos alunos que tiveram planos de ensino que apresentaram com clareza os objetivos, a 

metodologia, os procedimentos de avaliação, o cronograma e a bibliografia da disciplina foi 

melhor do que o dos demais.  

Para analisar em que medida as orientações contidas nos planos de ensino são 

importantes para os alunos no desenvolvimento do curso, a  hipótese foi: Ho = O desempenho 

dos alunos que acreditaram que as orientações contidas nos planos de ensino foram importantes 

no desenvolvimento de seu curso não difere daqueles alunos que não acreditam. O resultado do 

teste de Kruskal-Wallis foi: 



 

 

Tabela 3 - Teste Kruskal-Wallis – A importância do plano de ensino no desenvolvimento do 

curso 

Em que medida as orientações contidas nos 

planos de ensino são importantes para os alunos 

no desenvolvimento do curso? 

Número 

de 

Alunos 

% Test 

Statistics 

 

1. São muito importantes 

2. São importantes 

3. São medianamente importantes 

4. Têm pouca importância 

5. Não são importantes 

Total 

60 

80 

18 

5 

5 

168 

35,71 

47,62 

10,71 

2,98 

2,98 

Asymp. 

Sig. 

,018 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Não se aceita Ho (Asymp. Sig. < α, sendo α = 0,05), isto é, há diferença de desempenho 

em pelo menos um dos grupos de alunos que acreditaram que as orientações contidas nos planos 

de ensino foram importantes no desenvolvimento de seu curso e aqueles que não acreditaram. 

O teste de Mann-Whitney identificou diferença significativa no desempenho entre os pares 2-3 

(Z = -2,472, p = 0,013); 2-4 (Z = -2,000, p = 0,045). Isto mostra que o desempenho dos alunos 

que, em sua maioria, julgaram as orientações contidas nos planos de ensino importantes para o 

desenvolvimento do curso é estatisticamente diferente daqueles que não tiveram a mesma 

opinião. O desempenho dos alunos que julgaram importantes as informações contidas nos 

planos de ensino no desenvolvimento de seu curso foi inferior ao desempenho dos alunos que 

julgaram de média ou pouca importância.  

A hipótese testada para verificar como os alunos avaliam o nível de exigência de seus 

cursos foi: Ho = O desempenho dos alunos que avaliaram o nível do curso como exigente não 

difere daqueles alunos que avaliaram como pouco exigente. O resultado do teste de Kruskal-

Wallis foi: 

 

Tabela 4 - Teste Kruskal-Wallis – Nível de exigência do curso 

Como você avalia o nível de exigência do seu 

curso? 

Número 

de 

Alunos 

% Test 

Statistics 

 

1. Deveria ter exigido muito mais de mim 

2. Deveria ter exigido um pouco mais de mim 

3. Exigiu de mim na medida certa 

4. Deveria ter exigido um pouco menos de mim 

5. Deveria ter exigido muito menos de mim 

Total 

48 

75 

40 

3 

2 

168 

28,57 

44,64 

23,81 

1,79 

1,19 

Asymp. 

Sig. 

,000 



 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Não se aceita Ho (Asymp. Sig. < α, sendo α = 0,05), isto é, há diferença de desempenho 

em pelo menos um dos grupos de alunos que avaliaram o curso como exigente e aqueles que 

avaliaram como pouco exigente. O teste de Mann-Whitney identificou diferença significativa 

no desempenho entre os pares 1-2 (Z = -7,327, p = 0,000); 1-3 (Z = -4,968, p = 0,000); 1-4 (Z 

= -4,137, p = 0,000); 2-5 (Z = -2,241, p = 0,025); 3-4 (Z = -2,063, p = 0,039); 3-5 (Z = -2,041, 

p = 0,041); 4-5 (Z = -2,640, p = 0,008). O resultado confirma que o desempenho dos alunos 

que, em sua maioria, avaliaram seu curso como pouco exigente é estatisticamente diferente 

daqueles que avaliaram como exigente. Pelo apresentado, os resultados dos testes para os pares 

1-2,1-3, 1-4 e 3-4 mostram que quanto maior o nível de exigência do curso, melhor desempenho 

o aluno terá. Entretanto, os resultados dos testes para os pares 2-5, 3-5 e 4-5 mostram que o 

desempenho dos alunos que acreditaram que o curso deveria ter exigido muito menos deles foi 

inferior aos demais. 

A hipótese testada para verificar como os alunos avaliam os currículos de seus cursos 

foi: Ho = O desempenho dos alunos que avaliaram o currículo do curso como integrado não 

difere daqueles alunos que avaliaram como não integrados. O resultado do teste de Kruskal-

Wallis foi: 

 

Tabela 5 - Teste Kruskal-Wallis – Avaliação do currículo do curso 

Como você avalia o currículo do seu curso? Número 

de 

Alunos 

% Test 

Statistics 

 

1. É bem integrado, havendo clara vinculação entre 

os conhecimentos. 

2. É relativamente integrado, já que os 

conhecimentos se vinculam apenas por blocos ou 

áreas de conhecimento afins. 

3. É mal-integrado, já que poucos conhecimentos 

se interligam. 

4. Não apresentam integração alguma entre os 

conhecimentos. 

5. Não sei dizer. 

Total 

 

49 

 

 

92 

 

15 

 

2 

10 

168 

 

29,17 

 

 

54,76 

 

8,93 

 

1,19 

5,95 

Asymp. 

Sig. 

,000 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Não se aceita Ho (Asymp. Sig. < α, sendo α = 0,05), isto é, há diferença de desempenho 

em pelo menos um dos grupos de alunos que avaliaram o currículo do curso como integrado e 



 

aqueles que avaliaram com pouca ou nenhuma integração. O teste de Mann-Whitney identificou 

diferença significativa no desempenho entre os pares 1-3 (Z = -3,793, p = 0,000); 1-4 (Z = -

2,980, p = 0,003); 1-5 (Z = -14,978, p = 0,000); 2-3 (Z = -3,210, p = 0,001); 2-4 (Z = -2,722, p 

= 0,006); 2-5 (Z = -15,205, p = 0,000); 3-5 (Z = -10,274, p = 0,000); 4-5 (Z = -4,027, p = 0,000). 

Significa que o desempenho dos alunos que, em sua maioria, avaliaram o currículo como 

integrado é estatisticamente diferente daqueles que avaliaram com pouca ou nenhuma 

integração.  

O desempenho dos alunos que avaliaram o currículo do curso como integrado ou 

relativamente integrado é melhor que o desempenho daqueles que julgaram com pouca ou 

nenhuma integração. Essa conclusão é contrária à pesquisa de Adams et al (1994, p. 45) que 

afirma que: “Seus resultados indicam que a contabilidade não está atraindo alunos com notas 

altas e que os alunos geralmente têm uma percepção negativa do currículo de contabilidade.” 

Para Kinney Jr. (2003, p. 37): “O plano de currículo de contabilidade é importante porque afeta 

a qualidade da educação contábil.” 

Para testar como os alunos analisaram o projeto pedagógico de seus cursos, foi 

considerada a seguinte hipótese: Ho = O desempenho dos alunos que avaliaram o projeto 

pedagógico do curso como bem-estruturado não difere daqueles alunos que avaliaram como 

mal estruturado. O resultado do teste de Kruskal-Wallis foi: 

 

Tabela 6 - Teste Kruskal-Wallis – Análise do projeto pedagógico do curso 

Como você analisa o projeto pedagógico do seu 

curso? 

Número 

de 

Alunos 

% Test 

Statistics 

 

1. É bem-estruturado e cumprido em todas as 

suas orientações. 

2. É bem-estruturado, mas não cumprido. 

3. É mal-estruturado. 

4. O curso não possui projeto pedagógico. 

5. Não tenho conhecimento se existe projeto 

pedagógico no curso. 

Total 

 

54 

40 

25 

4 

 

45 

168 

 

32,14 

23,81 

14,88 

2,38 

 

26,79 

Asymp. 

Sig. 

,000 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Não se aceita Ho (Asymp. Sig. < α, sendo α = 0,05), isto é, há diferença de desempenho 

em pelo menos um dos grupos de alunos que avaliaram o projeto pedagógico do curso como 

bem-estruturado e aqueles que avaliaram como mal estruturado. O teste de Mann-Whitney 

identificou diferença significativa no desempenho entre os pares 1-4 (Z = -5,502, p = 0,000); 1-



 

5 (Z = -3,071, p = 0,002); 2-4 (Z = -5,676, p = 0,000); 2-5 (Z = -2,631, p = 0,009); 3-4 (Z = -

6,074, p = 0,000); 4-5 (Z = -6,536, p = 0,000). Com o resultado obtido, algumas observações 

podem ser feitas: 

a) o desempenho dos alunos que avaliaram o projeto pedagógico como bem-estruturado e 

cumprido é melhor que daqueles que responderam não existir projeto pedagógico; 

b) o desempenho dos alunos que avaliaram o projeto pedagógico como bem-estruturado e 

cumprido é pior que daqueles que responderam desconhecer se existe projeto pedagógico; 

c) o desempenho dos alunos que avaliaram o projeto pedagógico como integrado mas não 

cumprido é melhor que daqueles que responderam não existir projeto pedagógico; 

d) o desempenho dos alunos que avaliaram o projeto pedagógico como integrado mas não 

cumprido é pior que daqueles que responderam desconhecer se existe projeto pedagógico; 

e) o desempenho dos alunos que avaliaram o projeto pedagógico como mal estruturado é melhor 

que daqueles que responderam não existir projeto pedagógico. 

A conceituação do curso foi testada através da hipótese: Ho = O desempenho dos alunos 

que conceituaram bem seu curso não difere daqueles alunos que avaliaram com um conceito 

ruim. O resultado do teste de Kruskal-Wallis foi: 

 

Tabela 7 - Teste Kruskal-Wallis – Conceituação do curso 

De um modo geral, como você conceitua o seu 

curso de Ciências Contábeis? 

Número 

de 

Alunos 

% Test 

Statistics 

 

1. Excelente. 

2. Bom. 

3. Regular. 

4. Ruim. 

5. Não sei responder. 

Total 

16 

92 

50 

9 

1 

168 

9,52 

54,76 

29,76 

5,36 

0,60 

Asymp. 

Sig. 

,000 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Não se aceita Ho (Asymp. Sig. < α, sendo α = 0,05), isto é, há diferença de desempenho 

em pelo menos um dos grupos de alunos que conceituaram bem seu curso e aqueles que 

avaliaram com um conceito ruim. O teste de Mann-Whitney identificou diferença significativa 

no desempenho entre todos os pares possíveis: 1-2 (Z = -3,764, p = 0,000); 1-3 (Z = -5,987, p 

= 0,000); 1-4 (Z = -6,568, p = 0,000); 1-5 (Z = -5,206, p = 0,000); 2-3 (Z = -4,189, p = 0,000); 

2-4 (Z = -5,244, p = 0,000); 2-5 (Z = -4,541, p = 0,000); 3-4 (Z = -3,154, p = 0,002); 3-5 (Z = -

3,872, p = 0,000); 4-5 (Z = -2,569, p = 0,010). Com o resultado obtido, pode-se observar em 



 

cada par, que o melhor desempenho é obtido pelo aluno que melhor conceituou seu curso. Os 

alunos que conceituaram seus cursos como excelentes ou bons foram os que tiveram melhor 

desempenho. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os testes estatísticos mostraram que o fato dos professores apresentarem e discutirem o 

plano de ensino com os alunos teve influência no desempenho dos educandos. Os resultados 

evidenciaram que o desempenho dos alunos que, em sua maioria, foram apresentados ao plano 

de ensino e o discutiram com seus professores é estatisticamente melhor que o dos demais. 

 O conteúdo dos planos de ensino, não apenas considerando a apresentação com clareza 

dos seus objetivos, da metodologia, dos procedimentos de avaliação, do cronograma e da 

bibliografia, mas também, seu cumprimento durante o período letivo, impactou no desempenho. 

Os alunos que, em sua maioria, tiveram o conteúdo dos planos de ensino cumpridos e 

apresentados de maneira clara obtiveram melhor desempenho que os outros alunos. 

 Outro aspecto analisado nessa pesquisa é a importância do plano de ensino no 

desenvolvimento do curso. Através dos testes, constatou-se que o desempenho dos alunos que, 

em sua maioria, julgaram as informações do plano de ensino importantes é estatisticamente 

diferente daqueles que não acharam. A conclusão surpreendente é que os alunos que 

consideraram as informações importantes no desenvolvimento de seu curso foram os que 

obtiveram pior desempenho. 

 Os testes também mostraram que a avaliação do nível de exigência do curso impactou 

no desempenho dos alunos. Aqueles que avaliaram que seu curso deveria exigir menos tiveram 

melhor resultado. Quanto maior o nível de exigência, melhor o desempenho, é a conclusão 

obtida pelo teste de Mann-Whitney. 

 Quanto à avaliação do currículo, os estudantes que o avaliaram como integrado tiveram 

melhor desempenho do que aqueles que o avaliaram com pouca ou nenhuma integração. 

 A análise dos resultados evidenciou que há diferença de desempenho entre os alunos 

que avaliaram o projeto pedagógico do curso como bem-estruturado e mal estruturado. 

 Os alunos que conceituaram seus cursos como excelentes ou bons foram os que tiveram 

melhores médias. Quanto melhor o conceito dado pelo aluno ao seu curso, melhor foi o seu 

desempenho. 



 

 Cabe lembrarmos que essa pesquisa tem a limitação de considerar as avaliações sob a 

percepção dos alunos. Mas mesmo assim, podemos afirmar que ações visando à melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem podem ser elaboradas e implementadas considerando as 

conclusões dessa pesquisa, já que se constatou que existe relação entre o desempenho dos 

alunos e suas avaliações sobre plano de ensino, currículo, projeto pedagógico e nível de 

exigência do curso. 
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